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Ao doente desconhecido 

W.ALESKA P.AIXlo (1) 

:i , n Te.J. vez te considere &1.guém · um ser inútil, um pêso morto, 

um' nâu:trago id~ 'vida, ·um fracassado. Talvez se desviem de ti mui toa 
I olhares e nem mesmo teus parentes e amigos ousem se ap~oxima.r de 

- -."'-"-·- 1;1 • - . ··'- ;e --.:.e.,,---. -• • .. ' 
- i .... 

?("'ao· sei de onde vieste. 

! - i+·:"'· -~';!· :·: ·--~~ po,;o~.Of. .Q..!l~ -:~-ta.Pas ,..P~ªªste, antea de seres e enfermo 
ique ~enb.o a mi ~ba:f'rente. . -. - -:- - .. ·--- ---

Não sei ee· ~ ~s ·e.1~ dia . se ergueram ao 
1

oéu em aú-
.plj.ca fervo;rosa, nem se em teu coração pal.pi ta o amor de Deus. 

' •! 

·· '"' · ''ao 'importa. ., 
:! • . ' 1.. ,' • • • • • ~ - ' ·, /' t 

1 ·,: _·· __ . !s _parã"m.1.m.~·o 'env.iado .. cia :·ne'?B/ '- ··;.: .. : : .; 

i~ '° 1:rraio querido(:filho -dó mesmo :Pai que está no céu, 
' 'I . 

1 entregue a. ·ineu.s .. cuidados, recomendado ao meu amor :fraterno com in-
teira. ó~an9á~ 

1 

Para meu coração de mulher, és, e:m tua frag:i.l~t'i.ade, o P.!! 
qú~nino, · o filho querido que a mãe embala com ternura, aconchega., .. 
consola. Meu pobre errfermo frágil e despreza.do, és mui to mais ain-

s 4a. para mim. 

O lei to ·em que sofres me lembra uma cruz, aquela cruz 
que .·~ -· a · esperança de tod~s nós, deve ser tua esperança e tua fÔr-

9a. 
1 E tu mesmo, pob:re farrapo humano, fazes reviver ente meus 
olhos a t'igura do Homem de dÔrea, a imagem de Jesus. · 

t por isso que, além do carinho que me inspiras, eu te­
nho por ti uxn profundo respeito . 

rt por isso que toco as tuas chagas com veneração. 

E estás longe de imaginar, pobre irmão que sofres, que 
~e devo mui to m.a.:ts do que deves a mim. 

- ··- ·----~ .. -· --- --..·- ~ 

! . 
- r - · -:-7 ='0""}·-=-·, ~ Devo-te-:;e. -, alegria de , :fazer o bem. . 

-, t··'""".i-?-r~·- -~. -~· ' .~, .·-:: -':·Devõ=l~'á-·"<109Ura qu-r mé.Linvade a alma, quando findo ' o 

, .· trab~o, o corp~ __ J'ê,tigado EJe sente incapaz de maiEt w_gum esfôrço, 
-: -~. e o coração _se -aJ.eg:p?,~ po_~-tex:- sémqo com generosidade. 

-~- - -~ - ~.;;.-1 '- .=;~-, -~-----..e-.-~.:.....:.._·_,_-__ ~~--~. ~- ._ $.~--""'-: ·:=-~:-.::.:..:::2::·.-- --.-.. ---.. - -~ .: -: 

Devo-te tanto meu doent'e abandonado!-- ---- -- - --·-- . 

E no Último dia, é a ti que deverei a alegria inefável de 
oúvir doa lábios divinos: Vem, b,endi ta do meu Pai ••• porque esti­
ve doente e me visitaste ! "Porque o que :fize·ste a.o menor de · meus 

imã.os, ·a mi:rn o fizeste ! 0 • · l b d 1 \ 
Q.).,v.. r~vi~ Cd . ~ E ~ i 

R:º ~i- oç; - t c;-
) 

.(·' .. · ( 

(l) Quando estudante da Escola de Enfermagem Carlos Chagas, 
em Belo Horizonte. 
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Sob~e o Salmo 111 

Que alegria quando me disseram 
Vamos à casa do Senhor! 

Não foram os homens que me repetiram 
As palavras do Salmo tão consolador! 
A cabeça que embranquece 
A memória que enfraquece 
O andar que fica mais lento, 
Tudo isso vem dizer-me 
Que estou me aproximando 
Da casa do meu Senhor. 
Esta casa e minha casa 
Este Senhor é o meu Pai 
Como então não estar contente 
Nesse caminhar constante 
De quem sabe p'ra onde vai! 

Waleska Paixão 

Recordaçao dos meus 89 anos. 
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• 3 de novembro de 1992. 
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